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Euro

R$ 5,321

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,48%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,857 
(- 0,36%)

8/janeiro 4,870

9/janeiro 4,906

10/janeiro 4,901

11/janeiro 4,875

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            9/1           10/1            11/1 12/1

132.834 130.987

0,31%
Nova York

FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL

Um abismo que 
só aumenta

Estudo que será apresentado em Davos aponta que a desigualdade de renda disparou desde 2020. Cinco mais ricos do 
mundo mais do que dobraram as fortunas no período, enquanto 5 bilhões viram o rendimento médio cair

O
s cinco homens mais 
ricos do mundo mais 
que dobraram as for-
tunas desde 2020, que 

passaram de US$ 405 bilhões 
para US$ 869 bilhões, o equi-
valente a cerca de US$ 14 mi-
lhões por hora. O novo relató-
rio de desigualdade da Oxfam 
aponta que a concentração de 
riquezas no período aconteceu 
enquanto quase 5 bilhões de 
pessoas tiveram queda no seu 
rendimento médio, aumentan-
do a pobreza e a vulnerabilida-
de social no planeta.

O levantamento será apresen-
tado no Fórum Econômico Mun-
dial, que tem início nesta segun-
da-feira em Davos, na Suíça. O 
evento reúne chefes de Estado 
e de governo, além de CEOs de 
grandes corporações. O estudo 
aponta para a relação entre oo 
aumento da desigualdade e o 
poder corporativo global, mos-
trando que, se a tendência atual 
continuar, o mundo terá seu pri-
meiro trilionário em uma déca-
da, mas a pobreza não será erra-
dicada nos próximos 229 anos.

O aumento acelerado da ri-
queza extrema dos últimos três 
anos solidificou-se, enquanto a 
pobreza global permanece em 
níveis pré-pandêmicos. No ca-
so das empresas, foi apontada 
uma relação entre esses mo-
vimentos, com o aumento da 
concentração de poder econô-
mico por meio dos monopó-
lios. No ramo de sementes, por 
exemplo, há poucos anos, 10 
empresas concentravam 40% 
do mercado e esse número foi 
resumido, substancialmente, 
para duas empresas que atual-
mente dominam o segmento.

“Acontece em diversos seto-
res, por exemplo, no farmacêu-
tico, que teve lucros extraordi-
nários no período da pande-
mia também se beneficiando 
do monopólio e, principalmen-
te, da patente, que é outra ferra-
menta de concentração de po-
der econômico e de dificuldade 
de acesso a esses medicamen-
tos. Esses são dois exemplos 
desse cenário e o papel que as 
empresas têm no aumento da 
desigualdade”, aponta o eco-
nomista e gerente de justiça 
econômica da Oxfam, Jefferson 
Nascimento.

Ele avalia que parte impor-
tante do aumento da concen-
tração de renda dos bilioná-
rios se deve à elevação do lu-
cro das empresas, justamen-
te no período da pandemia. 
“Empresas do ramo alimen-
tício, de energia, tecnologia e 
farmacêutico, diversas apre-
sentaram lucros recorde nesse 
período. A Cargill, por exem-
plo, empresa de produção e 
processamento de alimentos, 
teve o maior lucro da sua his-
tória, beneficiada por condi-
ções que prejudicam a maior 
parte da população”, diz, ao 
citar o aumento da inflação 
sobre os alimentos, que afeta 

 » RAFAELA GONÇALVES

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, será a principal 
representante do governo bra-
sileiro no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos. O even-
to, realizado entre hoje e quar-
ta-feira, tem o tema “Recons-
truindo a confiança”. Entre os 
assuntos discutidos estão as 
mudanças climáticas, segu-
rança global, criação de em-
pregos e o desenvolvimento 
da inteligência artificial.

A exemplo do que ocorreu no 
ano passado, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva não vai ao 
encontro. A edição de 2024 tam-
bém não contará com a presen-
ça do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que tenta des-
travar a agenda econômica e 
resolver o impasse que envol-
ve a reoneração da folha de pa-
gamentos. Outra ausência é a 
do presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto.

Além de Marina, estão con-
firmadas as presenças do mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira; da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade; do ex-
chanceler Celso Amorim, as-
sessor-chefe da Assessoria Es-
pecial do Presidente da Repú-
blica; e do presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso.

Marina é esperada amanhã 
para participar de um pai-
nel específico sobre o país: “A 
Transformação Ecológica do 
Brasil”, que deve abordar como 
os setores público e privado 
podem participar de um mo-
delo de desenvolvimento que 
concilie o crescimento econô-
mico robusto e a mudança so-
cial sem abrir mão da prote-
ção ambiental. No dia seguinte, 
participa de outro debate sobre 
“capital natural”.

Ainda na terça-feira, Nísia 
Trindade participará de um de-
bate sobre os impactos das mu-
danças climáticas na saúde e re-
torna na quarta-feira para um 
painel com Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, diretor-geral da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). Já Alexandre Silvei-
ra é esperado para um debate 
no mesmo dia sobre transição 
energética.

Barroso também vai partici-
par de um painel sobre transi-
ção energética, mudanças cli-
máticas, segurança alimentar 
e preservação da biodiversida-
de na América Latina. O deba-
te contará, entre outros, com 
as presenças de Gustavo Pe-
tro, presidente da Colômbia, 
e do brasileiro Ilan Goldfajn, 
que preside o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimen-
to (BID). (RG)

Marina lidera 
comitiva 
brasileira

A desigualdade 

de renda e 

riqueza anda em 

paralelo com a 

desigualdade 

racial e de gênero 

— nossos super-

ricos são quase 

todos homens e 

brancos"

Katia Maia, diretora 

executiva da Oxfam Brasil

sobretudo os mais pobres.
O economista vê, como exem-

plo no Brasil, o caso da rede de 
varejistas Americanas, que há um 
ano atrás anunciou um quadro 
de inconsistências contábeis na 
ordem de R$ 20 bilhões, que le-
varam a empresa à recuperação 
judicial e geraram o desligamen-
to de milhares de trabalhadores. 
“Nesse mesmo período, a em-
presa teve um impacto enorme 
na vida não só dos trabalhado-
res, mas também dos fornece-
dores. Os três principais acionis-
tas, que estão entre as 10 pessoas 
mais ricas do Brasil, tiveram um 
aumento da sua fortuna no últi-
mo ano. Você vê que mesmo es-
ses momentos de crise são desi-
guais, isso ilustra bem a mensa-
gem que buscamos trazer nes-
se relatório”, afirma Nascimento.

Salários defasados

As pessoas pelo mundo estão 
trabalhando mais e mais, mui-
tas vezes por salários baixos e 
empregos precários e insegu-
ros. Os salários de quase 800 mi-
lhões de trabalhadoras e traba-
lhadores não acompanharam a 
inflação e perderam US$ 1,5 tri-
lhão nos últimos dois anos (ou 
25 dias de salários perdidos por 
cada trabalhador).

No Brasil, em média, o ren-
dimento das pessoas brancas 
é mais de 70% superior à ren-
da de pessoas negras. “A desi-
gualdade de renda e riqueza 
anda em paralelo com a desi-
gualdade racial e de gênero — 
nossos super-ricos são quase 
todos homens e brancos. Pa-
ra construirmos um país mais 
justo e menos desigual, preci-
samos enfrentar esse pacto da 
branquitude entre os mais ri-
cos”, apontou Katia Maia, dire-
tora executiva da Oxfam Brasil.

A análise feita pela organi-
zação dos dados do World Ben-
chmarking Alliance em mais de 
1.600 grandes corporações em 
todo o mundo revela que ape-
nas 0,4% delas estão publica-
mente comprometidas com o 
pagamento de salários justos 
e apoiam o pagamento de um 

salário justo em suas cadeias 
de fornecimento. Levaria 1.200 
anos para uma mulher que tra-
balha no setor de saúde ganhar 
o que um CEO médio de uma 
das empresas da lista das 100 

maiores da revista Fortune rece-
be em 12 meses.

O relatório da Oxfam também 
mostra como a guerra contra 
a tributação resultou numa re-
dução significativa do imposto, 

para um terço do que era prati-
cado nas últimas décadas, en-
quanto essas corporações pri-
vatizaram o setor público, se-
gregando serviços como educa-
ção e de água.


